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Uma construção coletiva 
integrando cultura e ação 

climática (metodologia 
diálogos + 297 

contribuições ao longo do 
processo de escrita)

Preâmbulo: contextualiza 
o processo participativativo

(2023-2025) e a urgência 
da ação climática.

Artigos 1 a 7: princípios, 
perigos, exposições e 

vulnerabilidades, diretrizes, 
compromissos, indicadores 

e o papel do patrimônio.

Encerramento: reafirma o 
papel do patrimônio como 
agente de transformação.

Anexo: lista de mais de 
300 instituições assinando



Argumentos centrais

Mudanças 
Climáticas 
ameaçam o 
Patrimônio 
Cultural.

Conhecimentos 
ancestrais como 

elemento central nas 
estratégias de 

adaptação.

Povos tradicionais 
são guardiões da 
biodiversidade.

Patrimônio é um 
agente de 

transformação social 
e inovação.



DIRETRIZES PARA AÇÃO:

• Integração e planejamento: Integrar o patrimônio material e imaterial e os processos 

comunitários nas políticas ação climática (como os Planos de Adaptação e NDCs / Plano 

Clima) em todos os níveis do governo.

• Diálogo e soluções: Promover diálogos contínuos e horizontais entre sistemas de 

conhecimentos científicos, tradicionais, indígenas e locais, encorajando as Soluções Baseadas 

na Natureza.

• Diagnóstico: Implementar diagnósticos participativos de risco para o patrimônio cultural, 

respeitando as especificidades de cada bioma, território e grupo social.

• Educação: Incorporar a educação patrimonial, museal e ambiental, com ênfase no letramento 

climático, em todos os níveis de ensino.



COMPROMISSOS (DEMANDAS PARA A POLÍTICA 

PÚBLICA):

• A Carta conclama o Estado Brasileiro a assumir compromissos, como:

• Financiamento: Criação de um fundo público, multisetorial e permanente dedicado 
à proteção do patrimônio cultural ameaçado pelas mudanças climáticas.

• Legislação e planejamento: Incorporação do patrimônio cultural nos planos de ação 
climática em todos os níveis de governo e garantia de proteção legal e monitoramento 
de áreas de patrimônio sob risco climático.

• Monitoramento e governança: Desenvolver sistemas de monitoramento e alerta 
precoce com integração entre tecnologia e conhecimento local e estimular a criação de 
governanças locais participativas para a proteção e salvaguarda do patrimônio 
cultural;



Art. 6º –
Indicadores

• Proposta de 33 indicadores, divididos 
em 6 eixos:
• Monitoramento e Planejamento 

Territorial 
• Preservação, Salvaguarda e Gestão do 

Patrimônio 
• Participação, Justiça Climática e 

Fortalecimento Comunitário 
• Educação e Comunicação 
• Financiamento, Cooperação e 

Sustentabilidade 
• Efetividade e Resposta a Riscos 
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